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O Polo Ambiental e Gastro-
nômico da Sabiaguaba foi en-
tregue nesta terça-feira, 29. A 
estrutura conta com 17 quios-
ques e será a sede de barracas 
que já existiam no local, man-
tidas por povos tradicionais 
da Sabiaguaba há décadas. Por 
meio de uma gestão comparti-
lhada com o Governo do Esta-
do, os permissionários esperam 
conseguir melhores condições 
de trabalho sem perder a culi-
nária tradicional que comer-
cializam nas margens do rio 
Cocó há gerações. Natália de 
Lima, permissionária do local, 
é neta de Maria Alice Monteiro 
de Lima, de 87 anos, uma das 
donas de barraca pioneiras 
da Sabiaguaba. Cerca de 20 
pessoas da família de Natália 
tiram a renda do restauran-
te que agora funcionará no 
polo gastronômico. Estando 
há mais de 50 anos no local, a 
família se preocupou com as 
mudanças propostas pelo go-
verno. Com a entrega, Natá-
lia reconhece que muitas das 
promessas foram cumpridas, 
mas espera mais melhorias.

“O que está faltando é mais 
espaço. A área de sombreiro 
que a gente tinha na beira do 
rio era muito boa para banho. 
Estão dizendo que vai dar certo, 
é esperar que dê”, diz Natália. A 
área mencionada está prevista 
no vídeo do projeto arquitetôni-
co divulgado pelo governo, mas 
o espaço nesta terça-feira de 
inauguração estava vazio, sem 
os sombreiros. Mesmo ainda 
tendo reivindicações, ela espe-
ra que o local seja um sucesso. 

Uma das mudanças que aprova 
é a instalação de um posto da 
polícia ambiental que terá pro-
fissionais de segurança 24 ho-
ras no espaço.

O policiamento também é 
um ponto positivo para o per-
missionário Marciano Fonte-
neles. No entanto, Marciano 
reclama da falta de água forne-
cida pela Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará (Cagece). Se-
gundo ele, a água do local não 
é própria para consumo. O per-
missionário explica que essa 
situação atinge o bairro inteiro.

A presidente da associação 
dos permissionários, Maria 
Luíza de Sousa Silva, explica 
que devido ao polo estar den-
tro de uma área de preser-
vação ambiental, conseguir 
água tratada diretamente da 
Cagece demanda mais buro-
cracias e licenças. Para ainda 
conseguir fornecer água pró-
pria para o consumo para os 
quiosques, uma estação de 
tratamento de água foi cons-
truída no local. A água, que 
vem de poços, é tratada antes 
de chegar às cozinhas.

Desde o início das obras do 
polo, os permissionários rece-
beram uma indenização de R$ 
5 mil por mês do Governo para 
que pudessem continuar se 
mantendo enquanto as barra-
cas eram reconstruídas no novo 
projeto. De acordo com o go-
vernador Camilo Santana (PT), 
essa indenização ainda será 
paga por três meses enquanto 
os trabalhadores recebem ca-
pacitações para seguir traba-
lhando no local.

Nos 90 dias de adaptação, 
os comerciantes terão aulas na 
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Ivens Dias Branco, localizada 
no Vicente Pinzón. O Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) 
também deverá fornecer ca-
pacitação sobre negócios para 
os permissionários.

Apesar do prazo para o início 
das atividades, Quintino Vieira, 
superintendentes de Obras Pú-
blicas do Estado, afirma que a 
obra está concluída e não falta 
nenhuma etapa do equipamen-
to para ser entregue. Duran-
te esse período, o local estará 
aberto apenas para visitação.

A obra do Polo Ambiental e 
Gastronômico da Sabiaguaba, 
orçada em R$ 11.845.622,63, 
chegou a ser embargada pelo 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan) devido a proximidade 
do local a sítios arqueológicos. 
No entanto, o embargo não foi 
respeitado pelo governo e a 
obra continuou.

Questionado sobre o assun-
to, o governador Camilo Santana 
explicou que o embargo foi fruto 
de um “mal entendido” entre o 
Estado e o instituto. “Aqui foi uma 
obra totalmente licenciada. E 
porque aqui é um espaço do Par-
que do Cocó, foi aprovada dentro 
do plano de manejo do parque. 
Houve um mal entendido e logo 
depois foi resolvido”, explicou.

Segundo o superintenden-
te do Iphan no Ceará, Cândido 
Henrique, não foram feitos es-
tudos no local para saber com 
precisão se havia ou não patri-
mônios arqueológicos na área 
do polo gastronômico. O em-
bargo foi feito para evitar pos-
síveis danos. No entanto, como 
a obra foi concluída, o Iphan 
agora espera a assinatura ofi-
cial do TAC, que ainda passa por 
análises jurídicas. 
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